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JUSTIFICATIVA

Ao abordar diferentes técnicas de pesquisa qualitativa, o curso busca refletir sobre as pesquisas etnográficas enquanto práticas de registro,
documentação, conexão e arquivamento e aposta na confecção de arquivos críticos enquanto artefatos etnográficos. 

OBJETIVOS

A disciplina visa explorar diferentes recursos metodológicos para pesquisas de cunho etnográfico.

PRÉ-REQUISITOS

Não há

TÓPICOS PROGRAMA

Discutiremos ao longo do semestre algumas possibilidades e implicações do uso de entrevistas; de diferentes tipos de narrativas, como
testemunhos ou depoimentos; e de abordagens etnográficas de documentos e arquivos. 

Constituída como uma colaboração entre docentes do PPGAS/MN e do IMS/UERJ, a disciplina acontecerá alternadamente nas duas
instituições.
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AVALIAÇÃO

Trabalho final
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